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RESUMO 

O presente trabalho que tem como objectivo conclusão do curso de Ensino Primário e 

obtenção do grau de licenciatura, trata se de uma pesquisa descritiva e com o objectivode 

Criar um centro de reforco escolar para capacitação de alunos com dificuldades de 

aprendizagem de cálculos matemáticos na comuna sede da caála. Actualmente, inúmeras 

dificuldades dos alunos, relacionadas à capacidade de resolver problemas matemáticos e a 

certas habilidades com cálculos, tornando uma necessidade crescente ter um conhecimento 

maior sobre possíveis transtornos que podem afectar a aprendizagem em idade escolar, toda 

prática de ensino contém uma teoria de aprendizagem predominante, explicitada de forma 

consciente ou inconsciente pelo professor.Fez-se a apresentação da metodologia usada, bem 

como a discussão e descrição dos dados que foram obtidos por meio de inqueritos  e 

entrevistas dirigida aos alunos e membros directivos. Portanto concluimos que as dificuldades 

de aprendizagem em Matemática podem ocorrer por diversos factores, sejam eles afectivos, 

cognitivos ou mesmo físicos. 

Palavras chaves: Matemática, alunos, aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The present work, which aims to complete the Primary Education course and obtain the 

degree of licentiate, is descriptive research and with the objective of creating a center for the 

training of students with difficulties in learning mathematical calculations in the commune 

headquarters of the Caála. Currently, there are numerous difficulties of students, related to the 

ability to solve mathematical problems and certain skills with calculations, making it a 

growing need to have a greater knowledge about possible disorders that can affect school-age 

learning, every teaching practice contains a predominant learning theory, consciously or 

unconsciously explained by the teacher. The methodology used was presented, as well as the 

discussion and description of the data that were obtained through surveys and interviews 

addressed to students and board members. . Therefore, we conclude that learning difficulties 

in Mathematics can occur due to several factors, whether affective, cognitive or even 

physical. 

Keywords: Mathematics, students, learning 
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1 INTRODUÇÃO 

A matemática está presente no nosso dia a dia desde muito cedo, as crianças, desde o 

nascimento, estão inseridas em um mundo onde os conhecimentos matemáticos fazem parte 

do seu quotidiano. Quando pensamos em crianças lembramos de brincadeiras e jogos, logo a 

grande maioria dessas brincadeiras contam com algum tipo de contagem ou de conferição, dai 

se dá a presença da matemática.  

A escola é o ambiente de convivência de aprendizagem em que os alunos apresentam 

as maiores dificuldades em lidar com as operações realizadas com o sistema numérico, tendo 

como consequência que a matemática é uma das disciplinas com grande número de alunos 

reprovados .Actualmente, inúmeras dificuldades dos alunos, relacionadas à capacidade de 

resolver problemas matemáticos e a certas habilidades com cálculos, tornando uma 

necessidade crescente ter um conhecimento maior sobre possíveis transtornos que podem 

afectar a aprendizagem em idade escolar. Segundo Gaiá (1998), tais dificuldades podem estar 

ligadas à Discalculia, um transtorno de aprendizage5m causado por má-formação neurológica 

que se manifesta como uma dificuldade da criança para realizar operações matemáticas, 

classificar números e colocá-los em sequência. 

1.1 Situação problematica  

1.2 Na comuna sede da caala muitos alunos da escola primaria n 20 enfrentam 

dificuldades  significativas em calculos matematicos e estas dificuldades em alguns 

casos contribuem para o abandono escolar. 

1.3 Causas 

Desestruturação familiar, condições socioeconómicas baixas, ausência do apoio social, 

actividades agrícolas constantes, fraca assimilação, desvio de conduta.  

1.4 Consequências 

Falta de confiança na apresentação de opiniões e de outras tarefas, a fraca participação 

nas aulas, baixa auto-estima, expectativas negativas em relação ao futuro, abandono escolar, 

reprovação e distanciamento familiar. 
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1.5 Objectivos 

1.5.1 GERAL 

Criar um centro de reforco escolar para capacitação de alunos com dificuldades de 

aprendizagem de cálculos matemáticos na comuna sede da caála 

1.5.2 Específicos 

a) Caracterizar demograficamente os alunos com dificuldades de cálculos 

matemáticos na comuna sede da Caála. 

b) Identificar as causas nos alunos com dificuldades de cálculos matemáticos na 

comuna sede da Caála. 

c) Aplicar as acções para minimizarmos as dificuldades de cálculos matemáticos na 

comuna sede da Caála. 

1.6 Justificativa 

O Município da Caála apresenta vários problemas ligado ao ensino ,neste caso com 

tantas dificuldades encontradas, despertou-me atenção, querendo apresentar sugestões que 

possam ajudar a minimizar as dificuldades encontradas tal como a criação de um centro de 

reforco escolar para capacitação de alunos com dificuldades de cálculos matemáticos, na 

comuna sede da Caála. Um centro que visa promover o bem-estar na comunidade 

utilizadando abordagens inovadoras e integradas para criar um ambiente familiar.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 Breve historial do ensino -aprendizagem da matematica 

Os números são uma das mais importantes invenções da humanidade. Sem eles, a 

ciência e a sociedade provavelmente não teriam evoluído. Segundo Rotta ( 2006), o 

conhecimento e as habilidades matemáticas fazem parte da nossa vida quotidiana, nas tarefas 

habituais ou relacionadas com o trabalho e nas acções sociais. Para Bastos (2006), a 

matemática desempenha papel decisivo, ao permitir, na formação do cidadão, o 

desenvolvimento proveitoso de habilidades diversamente importantes no raciocínio lógico 

dedutivo, interferindo fortemente na capacitação intelectual e estrutural do pensamento.  

Segundo Bastos (2006), a habilidade numérica é determinada biologicamente, sendo 

uma categoria científica de domínio do conhecimento. Assim, o sistema cerebral para os 

números pode ser comparável às outras áreas cerebrais especializadas, como as responsáveis 

pelo conhecimento das cores, pela audição, visão, entre outras. De acordo com Garcia (1998), 

para resolver um cálculo, até o mais simples que possa ser, vários mecanismos cognitivos são 

envolvidos, como o processamento verbal /ou gráfico da informação, percepção, 

reconhecimento e produção de números, representação número/símbolo, discriminação viso 

espacial, memória de curto e a longo prazo, raciocínio sintáctico e atenção. Não nos damos 

conta de tudo o que o nosso cérebro é capaz de realizar em um curto tempo. 

 Fazemos tudo com tanta pressa, que nem percebemos que simplesmente para fazermos 

uma operação simples várias funções de nosso cérebro são activadas. E, quando simples 

cálculos não são possíveis de serem realizados por alguma pessoa, algo pode estar 

acontecendo, impossibilitando-a de ter um resultado correcto ou até mesmo impossibilitando-

a de descobrir como resolvê-lo. Cecato (2009) comenta que enquanto a representação cerebral 

para quantidades é conhecida desde 1970, apenas recentemente os estudos neuropsicológicos 

começaram a investigar a organização cerebral do processamento numérico no cérebro 

humano.  

Bastos (2006) esclarece que o cérebro humano é uma estrutura complexa. Nele 

encontra se o córtex cerebral, onde cada região microscópica é responsável por uma função 

diferente (o  pensamento; a memória, a percepção; a linguagem e habilidade motora). Estas 

regiões comunicam-se entre si, trocando mensagens e dados mediados por substâncias 

denominadas neurotransmissores, formando uma rede complementar de informações. 
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2.2 Aspectos do processo de aprendizagem matemática 

Parte-se da informação de que o conhecimento matemático, assim como o da leitura e 

a escrita, são fundamentais na formação intelectual do ser humano e de que praticamente em 

todas as actividades que são realizadas em nosso quotidiano estamos sempre utilizando algo 

relacionado à matemática. É de fundamental importância discutir a aquisição numérica no 

contexto escolar e social na vida da criança, já que de modo indispensável somos diariamente 

submetidos a fazer operações que envolvem a adição, subtracção, multiplicação e divisão, 

sejam essas operações para calcular preços de algum produto, fazer o uso de algumas 

medidas, e cálculos que envolvam volume e tempo. (CECATO, 2009) 

Menon Dias e Seabra (2013) dizem que “dentro do domínio mais abrangente da 

matemática, está à aritmética, que por sua vez refere-se ao estudo dos números e das 

operações que podem ser realizados com eles”. Consequentemente, podemos perceber que a 

Aritmética faz parte do dia-a-dia de todos nós, parecendo algo indispensável à sobrevivência. 

Os cálculos numéricos sempre fizeram parte do dia-a-dia do ser humano, desde a antiguidade, 

quando os homens usavam os números como forma de quantificar determinado objecto de 

uma situação e atender uma necessidade de comunicação entre os povos daquela época.  

De acordo com Groenwald, Sauer e Franke (2005) a aritmética era o estudo das 

propriedades fundamentais dos Números Inteiros, domínio dos comerciantes e profissionais 

da época, a logística é o que chamamos de aritmética nos  dias de hoje. Assim, percebe-se que 

apesar de todo processo evolutivo a respeito do conhecimento que envolve os números, estes 

continuam sendo base de aprendizagem para todos os indivíduos que necessitam conviver 

com as acções que envolvem os algarismos numéricos.  

Nesse sentido, Bastos (2008), complementa dizendo que: A aritmética é uma 

habilidade básica do cérebro humano. Os números fazem parte do nosso quotidiano, números 

telefónicos, balanços financeiros, senhas bancárias, checagem de velocidade, entre outros. É 

uma das mais valiosas e  importantes invenções da humanidade, sem eles a ciência e a 

sociedade provavelmente não teriam evoluído 

2.3 O conceito de aprendizagem 

De acordo com Salvan (2004), toda prática de ensino contém uma teoria de 

aprendizagem predominante, explicitada de forma consciente ou inconsciente pelo professor. 
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Contudo, nenhuma teoria sozinha explica como acontece o processo de aprendizagem. 

Mesmo aquele que assume conscientemente uma teoria deve reconhecer um elevado grau de 

indeterminação na aprendizagem e nas interacções, pois tanto o docente como o discente se 

envolve de forma particular numa situação cuja dinâmica é difícil de prever. Segundo alguns 

estudiosos, a aprendizagem é um processo integrado que provoca uma transformação 

qualitativa na estrutura mental daquele que aprende. Essa transformação se dá através da 

alteração de conduta de um indivíduo, seja por condicionamento operante, experiência ou 

ambos, de uma forma razoavelmente permanente. 

Para  Hengemühle (2007)  as informações podem ser absorvidas através de técnicas de 

ensino ou até pela simples aquisição de hábitos. O ato ou vontade de aprender é uma 

característica essencial do psiquismo humano, pois somente este possui o carácter intencional, 

ou a intenção de aprender. O ser humano nasce potencialmente inclinado a aprender, 

necessitando de estímulos externos e internos (motivação, necessidade) para o aprendizado. 

Há aprendizados que podem ser considerados natos, como o ato de aprender a falar, a andar, 

necessitando que ele passe pelo processo de maturação física, psicológica e social. Na maioria 

dos casos a aprendizagem se dá no meio social e temporal em que o indivíduo convive; sua 

conduta muda, normalmente, por esses factores, e por predisposições genéticas. 

2.4 Dificuldades na aprendizagem da matemática 

É sabido que a importância da escola está intimamente ligada às necessidades e ao 

progresso da humanidade. Diante disso cada disciplina tem seu papel na construção do 

conhecimento do aluno, o qual acontece gradativamente com o passar do tempo. Há, porém 

aquelas disciplinas consideradas mais fáceis e aquelas consideradas mais difíceis por parte 

dos alunos. E é principalmente  na disciplina de Matemática que há um grande número de 

alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem (SALVAN, 2004).  

 De acordo com Almeida (2006), a compreensão do que vem a ser dificuldade de 

aprendizagem em Matemática é etapa preliminar para a discussão da questão. Ao tratar da 

causa das dificuldades de aprendizagem em Matemática, observa-se que não existe uma única 

razão que possa ser atribuída, mas sim várias delas conjuntamente. As causas das dificuldades 

podem estar associadas ao aluno ou a factores externos, em particular no modo de ensinar a 

Matemática. Quanto a aspectos referentes aos alunos, são considerados a memória, a atenção, 

a actividade perceptivo-motora, a organização espacial, nas habilidades verbais, a falta de 
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consciência, as falhas estratégicas, como factores responsáveis pelas diferenças na execução 

matemática (SMITH E STRICK, 2001).  

2.5 Causas das dificuldades na aprendizagem matemática  

Segundo Garcia (1998), essas dificuldades vão incidir nas habilidades linguísticas 

(compreensão e emprego da nomenclatura matemática, compreensão ou denominação de 

operações matemáticas e codificação de problemas com símbolos numéricos), nas habilidades 

perceptivas (reconhecimento ou leitura de símbolos numéricos ou sinais aritméticos, e 

agrupamento de objectos em conjuntos), nas habilidades de atenção (copiar figuras 

correctamente nas operações matemáticas básicas, observar os sinais das operações) e nas 

habilidades matemáticas (seguimento das sequências de cada passo nas operações 

matemáticas, contar objectos e aprender as tabuadas). Além disso, as dificuldades de 

aprendizagem da Matemática também estão associadas aos transtornos do desenvolvimento 

da linguagem receptiva, da leitura e da escrita, aos transtornos no desenvolvimento da 

coordenação e as dificuldades de atenção e de memória. 

2.6 Alunos desinteressados 

O que se observa na maioria das escolas de qualquer nível de ensino é o alto índice de 

reprovação e de alunos com sérias dificuldades para compreender a Matemática os quais, 

muitas vezes, demonstram desinteresse pela disciplina. As atitudes deles segundo Prado 

(2000) acentuam a falta de atenção às aulas, atenção nos cálculos, base na matéria, interesse, 

tempo, treino e repetição, cumprir as tarefas de casa e acompanhamento dos pai.  

E também, os alunos alegam que os professores “não explicam bem, não mantém 

disciplina na sala, deixam de corrigir todos os exercícios, não respeitam as dificuldades dos 

alunos. A Matemática começa desse modo, a se configurar para os alunos como algo que foge 

da realidade, não tendo valor para o seu conhecimento (FRANÇA e SANTOS, 2007).  

Desta forma, diante das dificuldades apontadas pelos alunos é preciso descobrir 

caminhos que atinjam um número maior de alunos, que despertem a curiosidade e o prazer 

que eles possuem em aprender e, consequentemente, desenvolverem o raciocínio lógico, pois 

quando os mesmos aprendem devido à sua curiosidade, ao seu interesse, ao desejo de 

enfrentar novos desafios, eles ficam satisfeitos com o processo educacional e passam a gostar 

e se interessar mais pela aula, pelo conteúdo e pela matéria (TATTO; SCAPIN, 2004).  
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2.7 Preconceito de que a disciplina é difícil 

Segundo  (Silva, 2005) o número significativo de reprovação na disciplina de 

Matemática é visto com insatisfação pela comunidade escolar, e por isso, é importante refletir 

sobre o fracasso do aluno na disciplina, levando em conta a justificativa de que "Matemática é 

difícil". Apesar da importância associada à Matemática, esta é considera uma disciplina de 

difícil aprendizagem, existe um sentido pré-constituído evidenciado na fala dos alunos de que 

a Matemática é difícil.O aluno sente medo da sua dificuldade e vergonha por não aprender a 

disciplina. Como resultado de tantos sentimentos ruins que esta disciplina proporciona ao 

aluno, somado ao bloqueio em não dominar sua linguagem e não ter acesso ao seu 

conhecimento vem o sentimento de ódio pela disciplina. A leitura da Matemática, feita pelo 

aluno, mostra que traz subjacente, em sua fala, um outro discurso que faz parte da sua 

memória, mas no seu dizer revela as alterações de sentidos que produz na sua interpretação 

como sujeito aprendente. Esta “fama” que deu voz a professores e alunos demonstra a forma 

naturalizada e inquestionável que o saber matemático está constituído na escola: a Matemática 

é tradicionalmente a disciplina que apresenta maior dificuldade, demonstrando ser um 

discurso pré-construído. Sendo assim, relativizar estes sentidos dados à Matemática deveria 

ser papel do educador, pois é na escola que estes sentidos se manifestam,prejudicando a 

relação de ensinar e aprender a disciplina. Desta forma, a escola é o lugar para que a 

desconstrução deste sentido de dificuldade se viabilize, pois é preciso desmanchar esta relação 

que é significativa entre os efeitos deste discurso pré-construído e a aprendizagem. 

2.8 Incapacitação e falta de motivação dos professores 

No quotidiano escolar observa-se que as dificuldades encontradas pelos estudantes na 

aprendizagem da Matemática passam pela capacitação inadequada dos professores 

desmotivados com a profissão. A maioria dos professores de Matemática vem sendo formada 

sem conhecer o conteúdo do que deve leccionar. A questão salarial e a desvalorização da 

profissão de professor fazem com que a Matemática não consiga atrair um grande contingente 

de futuros profissionais. Aprender Matemática requer atitudes especiais e disciplina. Ao 

professor também não basta ser um exímio conhecedor da matéria. É necessário que ele seja 

altamente criativo e cooperador. O professor precisa reunir habilidades para motivar o aluno, 

ensinando-o a pensar e a se tornar autónomo(SILVA, 2005). 
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2.9 Jogos lúdicos na matemática 

Os jogos constituem uma forma importante de propor problemas, pois permitem que 

estes sejam apresentados de modo atractivo e favorecem a criatividade na elaboração de 

estratégias de resolução e busca de soluções. Propiciam a assimilação de acções problemas 

que exige soluções vivas e imediatas, o que estimula o planejamento das acções 

(FERNANDES, 2011).  

De acordo com Fernandes (2011) são os jogos que apresentam um assunto 

desconhecido ao aluno fazendo com que, através da manipulação de materiais ou de perguntas 

e respostas, ele sinta a necessidade de uma nova ferramenta, ou de um novo conhecimento 

para resolver determinada situação problema surgida no jogo. Isso permite a construção de 

algumas abstracções matemáticas que, na maioria das vezes, são apenas transmitidas pelo 

professor e memorizadas sem uma real compreensão por parte do aluno. Utilizar jogos como 

recurso pedagógico exige bem mais dos professores que os propõe, não somente no momento 

de sua elaboração, como também no momento de sua execução. 

Para Mendes (2006), isso porque cada aluno possui uma maneira diferente de 

matematizar ou de pensar matematicamente, devido a subjectividade em suas singularidades 

vivenciadas no seu contexto sócio-cultural. Ainda segundo Fernandes (2011), os jogos 

possibilitam ao aluno utilizar várias vezes o mesmo tipo de pensamento e conhecimento 

matemático, não para memorizar o conteúdo, mas para abstraí-lo, estendê-lo ou generalizá-lo, 

como também para aumentar sua autoconfiança e sua familiarização com o mesmo.  

Conforme Freire (1998), dentro dos jogos é possível contextualizar e aplicar o assunto 

que foi abordado em uma aula simples e comum. Deste modo, o professor poderá dar sua 

aula, associando-a a um recurso prático que sistematizará o que foi aprendido, aplicando esse 

conhecimento de maneira criativa e agradável. Para Fernandes (2011), essa actuação é 

importante para que os alunos possam aprimorar seus conhecimentos e também para fazerem 

uma articulação entre diferentes assuntos já estudados e, principalmente, com as demais 

ciências.  

Segundo Freud (1974), os jogos, além de estimularem as relações cognitivas, afectivas 

e sociais são importantes na aprendizagem e na construção do conhecimento. Funcionam 

como peças fundamentais para a participação activa do aluno na construção de sua própria 
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aprendizagem. É importante destacar que os jogos são importantes em qualquer actividade 

Matemática. Entretanto, Mendes (2006) os aponta, mais especificamente, como sendo 

recursos fundamentais para o trabalho com o cálculo mental, valorizando a autonomia do 

aluno no seu raciocínio e na busca para as situações problema advindas dos jogos. 

Segundo Sousa e Lopes (2009), os alunos com dificuldades de aprendizagem vão 

gradativamente modificando a imagem negativista sobre a Matemática, mudando seu ponto 

de vista com experiência de que aprender pode ser interessante e desafiador. Por meio de 

actividades com jogos, os alunos adquirem autoconfiança e são incentivados a questionar e 

modificar suas acçõe 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para criação de um centro de reforco escolar  envolve estratégias fundamentais para 

garantir eficácia  e qualidade no ensino. Desde a seleção de métodos de ensino e interpretação 

dos dados. 

3.1 Caracterização de local de estudo 

A investigação foi realizada na escola nº 20,nos alunos da 4classe, Província do 

Huambo, Município sede da Caála, Rua Fundador da Caála. 

Oferece  Ensino Primário nas seguintes classes: Inicição, 1ª Classe até a 6ª Classe ela 

funciona em dois período manhã e tarde. 

Esta limitada  

a) Norte Rua fundador da Caála 

b) Sul Bairo do bloco 7 

c) Este Rua 5 de Outubro 

d) Oeste Rua Teixeira Gomes 

 

3.2 Tipo de investigação 

Esta é uma pesquisa descritiva,permitiu pós, a descrição das características de 

determinada população, a finalidade de identificar possíveis relações entre variáveis. 

3.3 População e amostra 

 A população desta pesquisa, compreende cerca de 92 pessoas, sendo: 50 adolescentes, 

moradores do município da Caála, Bloco 7 e 42 membros directivos. 

A mostra é probabilística e aleatória onde se encontra 25 adolescentes e 21 do membro 

diretivo, num total de 46, os quais constituem a amostra. 
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3.4 Métodos de investigação 

3.5 Métodos Teóricos: 

Analise síntese: O primeiro método permitiu enriquecer a nossa opinião e criar bases 

mais consistentes sobre a problemática. Enquanto a síntese possibilitou a aplicação da 

informação relacionada com o tema em questão com base na revisão da literatura. 

Indução – Dedução: Este método dá azo a uma maior fundamentação do 

conhecimento científico, experimentando o raciocino 

 indutivo – dedutivo na observação de casos de realidades concretas. 

Histórico – lógico: Nos ajudou a compreender os factos e gerênciar alguns fenómenos 

passados. 

3.6 Métodos Práticos: 

Observação Indirecta: Ajudou-nos na colheita de dados.  

Inquérito por Questionário: Foi aplicado nos alunos da escola nº 20 com o objectivo 

de adquirir mais informações cerca dos problemas de aprendizagem matematica. 
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4 ANÁLISE E DISCUÇÕES  DOS RESULTADO 

Gráfico 1:Senhor professor, os alunos, têm apresentado problemas de aprendizagem de cálculos matematico? 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024 

Os profesores e pais encarregados  devem apoiar e ajudar os filhos com paciencia, 

fazendo parceria com os membros directivos para resolverem os problemas de aprendizagem. 

Os encarregados destes alunos, na sua maioria não acompanham os estudos de seus 

filhos, 20 no valor percentual de 95%, dos elementos da amostra disseram que os pais não se 

envolvem no processo de ensino e aprendizagem. Não sabem como tem sido o 

comportamento deles nem as notas, simplesmente se limitam a esperar pela pauta no final de 

ano. 5 % dizem não saber, e outros 5 elementos mencionam que os pais se envolvem no 

processo. 

 

 

 

 

 

95%

5%

Senhor professor, os alunos, têm apresentado

problemas de aprendizagem de cálculos

matematico?

Sim20

Não 1

Talvez 0
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Gráfico 2: Existe um consultório psicopedagógico? 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

A pergunta nº 2, procurava saber se a escola tivesse um consultório psicopedagógico 

ajudaria a minimizar esses problemas, os professores e os membros da direção entendem a 

importância de se ter um consultório psicopedagógico na escola. 

Concordam que o consultório pode auxiliar os alunos com problemas de aprendizagem 

e orienta-los de forma profissional. Os pedagogos são munidos de conhecimentos 

pedagógicos e psicológicos para ajudarem os alunos que apresentam problemas e não só. 

Desde sempre os psicopedagogos foram úteis para a educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

25%

75%

Na escola existe um gabinete psicopedagogico?

Sim 5

Não 16
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Gráfico 3:os alunos com problemas de aprendizagem, apresentam um bom relacionamento com os professores. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Dos 21 elementos da amostra 18, 85%, disseram que na sua maioria os alunos com 

problemas de aprendizagem não têm um bom relacionamento com os professores. Isso talvez 

se deve pelo facto de não entenderem as disciplinas lecionadas por estes, dali surge o não 

gostar do professor. De forma não absoluta acreditamos nas palavras do senso comum: 

quando alguém não gosta do professor corre o risco de não entender a disciplina do mesmo. 

Dali começa muitas vezes o desprezo pela disciplina, por essa razão cultivar uma 

amizade excelente com os professores chega a ser muito bom, isso pode ajudar no 

desenvolvimento dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

15%

85%

Sim 3

Não 18
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4.1 QUESTIONÁRIO DIRIGIDO AOS ALUNOS  

 Distribuição de acordo a idade 

Gráfico 4:Caracterizacao da amostra quanto as idades dos alunos. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Participaram do estudo 25 alunos. Deste montante 15 na qualidade de 50% têm as 

idades variadas entre   8 anos aos 10  anos, e alunos  nas qualidade de 30% têm entre 11 a 12 

anos de idade, finalmente os de 4 anos de idade na qualidade dos 20% esta entre 13 aos 14 

anos de idade. 

As dificuldades de aprendizagem estão ligadas a diversos fatores, que se manifestam 

de forma diferenciada em cada criança. Estas dificuldades podem ter relação com aspectos 

orgânicos, cognitivos, emocionais, familiares, sociais, pedagógicos, falta de material e 

estímulos, baixa autoestima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

50%

30%

20%

Caracterizacao da amostra quanto 

as idades dos alunos.

Dos 8 aos 10 anos: 15

Dos 11 aos 12: 6

Dos 13 anos aos 14 : 4
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Distribuição de acordo o gênero 

Gráfico 5:Caracterizacao da amostra quanto ao género dos alunos 

 

Fonte:Elaborado pelo autor 

Trabalhamos com alunos do gênero feminino e masculino nossa pesquisa quanto ao 

gênero masculino trabalhamos com 10 alunos numa percentagem de 45% e 15 alunas com 

55%, fazendo assim um total de 25 alunos na valência de 100%. 

 Salientar que não existe um gênero que seja mais propenso a problemas de 

aprendizagem. As dificuldades de aprendizagem podem ocorrer em pessoas de qualquer 

gênero. Os problemas de aprendizagem são geralmente causados por uma combinação de 

fatores, como diferenças individuais, processamento cognitivo, ambiente de aprendizagem, 

experiências educacionais passadas e outros fatores biológicos e psicossociais. 

Gráfico 6:Com quem vives ? 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

45%
55%

Caracterizacao da amostra quanto ao género 

dos alunos 

Masculuino 10

Femenino  15

60%15%

25%
0%

Com quem vives ?

Com os pais 14

Com avo 5

Com tio 6
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 De acordo com a tabela a cima, maior parte dos alunos investigados vivem com seus 

pais estamos falando de 14 alunos equivalente a 60 % da amostra, e 5 alunos vivem com seus 

avós, esse é o número mínimo com apenas 15%, de igual modo para os alunos que vivem com 

os tios (6) na qualidade de 25%. 

Gráfico 7:Quando você descobriu essa dificuldade de aprendizagem? 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor  

Relativamente a essa pergunta,  maioritariamente dos alunos (21) com dificuldade de 

aprendizagem descobriram quando começaram a frequentar a escola percentualmente estamos 

tratando de 95% mais que metade da amostra. E somente 4 na qualidade de 5% deram conta 

da dificuldade em casa ou simplesmente fora da escola. O diagnóstico da dificuldade de 

aprendizagem geralmente começa na escola, pois é o ambiente onde os estudantes passam a 

maior parte do tempo e onde os primeiros sinais de dificuldades podem ser observados pelos 

professores.  

Na escola, os professores podem identificar sinais de dificuldades de aprendizagem 

com base no desempenho acadêmico, comportamento em sala de aula e observações gerais do 

aluno. Se um aluno apresentar dificuldades persistentes em áreas específicas, como leitura, 

escrita, matemática ou habilidades de organização, os professores podem encaminhá-lo para 

uma avaliação mais aprofundada. 

 

 

 

 

95%

5%

Na escola 21

Em casa 4
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Gráfico 8:Em quais disciplina tens mais dificuldades ? 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Em relação a essa pergunta os estudantes apresentam mais dificuldades na disciplina 

de matemática, principalmente na área de cálculos conforme vemos no gráfico 14 alunos 

apresentam essas dificuldades estamos falando da maioria da amostra com índice elevado de 

64%. Assim a matemática frequentemente é apontada como uma disciplina que gera 

dificuldades para muitos estudantes. Os conceitos matemáticos podem ser abstratos e exigir 

habilidades de raciocínio lógico e pensamento analítico. Além disso, a falta de compreensão 

dos fundamentos matemáticos básicos pode dificultar o progresso em tópicos mais avançados. 

Língua Portuguesa: A leitura, escrita, interpretação de textos e gramática são áreas da 

Língua Portuguesa em que alguns alunos podem encontrar dificuldades. A compreensão de 

regras gramaticais, a expressão escrita coerente e a interpretação correta dos textos podem 

representar desafios para muitos estudantes. 

 

 

 

 

 

 

10%

13%

13%64%

Em quais disciplina tens mais dificuldades ?

Lingua portuguesa 3

Ciencias 4

Geografia 4

Matematica 14
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Gráfico 9:Quais estrategias de aprendizagem voce ja tentou para superar essa dificuldade? 

 

Fonte:Elaborado pelo autor 

No que diz respeito a pergunta na tabela a cima, entendemos que os alunos têm suas 

estratégias de superação dessas dificuldades. Os alunos pesquisados 15deles dizem não terem 

nenhum método para ultrapassarem essas dificuldades. 3 alunos estão inscritos em um centro 

de explicação e 5 dos alunos estudam todos os dias para poderem superar essas dificuldades. 

Gráfico 10:Como voce sente, em relacao a sua dificuldade de aprendozagem, e isso afeta a sua autoconfianca? 

 

Fonte:Elaborado pelo autor 

 

 

10% 7%

3%

80%

Quais estrategias de aprendizagem voce ja tentou

para superar essa dificuldade?

Estudar todos os dias 5

Centro de explicacao 3

Pedir ajuda dos iramos 2

Nenhum 15

97%

3%0%0%

Como voce sente, em relacao a sua dificuldade de

aprendozagem, e isso afeta a sua autoconfianca?

Sim 22

Não 3
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De salientar que quanto à essa pergunta, verifica-se de acordo os dados contidos na 

tabela a cima, a grande maioria dos alunos (22) dados esses que dão 97% da amostra, estão 

com sua autoestima, pelo facto de ter problema de aprendizagem. E dizer que somente 3 

alunos dos 25inqueritos, não apresentam uma autoestima baixa 3%. 

Sim, a dificuldade de aprendizagem pode afetar a autoestima de um indivíduo. Quando os 

alunos enfrentam dificuldades persistentes em determinadas áreas acadêmicas, eles podem 

começar a questionar suas habilidades e sentir-se inadequados em comparação com seus 

colegas. Isso pode levar a uma diminuição da autoconfiança e autoestima. 

Além disso, a dificuldade de aprendizagem muitas vezes é acompanhada por desafios 

adicionais, como frustração, estresse e possíveis dificuldades sociais. Os alunos podem se 

sentir desencorajados, envergonhados ou rotulados como "fracos" ou "incapazes", o que 

pode afetar negativamente sua percepção de si mesmos. 

A baixa autoestima pode criar um ciclo negativo, onde a falta de confiança interfere 

no processo de aprendizagem. Os alunos podem se sentir desmotivados, ter medo de errar ou 

evitar desafios acadêmicos, o que pode dificultar ainda mais o progresso e a superação das 

dificuldades de aprendizagem 

Gráfico 11: Já pensaste em desistir e nunca mais estudar? 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Relativamente a essa questão, (21)95% dos elementos da amostra, de acordo com, os 

alunos pensam em desistir e nunca mais estudar, de certa forma isso é o resultado da baixa 

autoestima. E somente 4 não tem esse tipo de pensamento. 

95%

5% 00

Já pensaste em desistir e nunca mais estudar?

Sim 21 Não 4
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Em casos de dificuldades de aprendizagem persistentes e significativas, alguns alunos 

podem chegar a pensar em desistir. Esses sentimentos podem surgir como resultado da 

frustração, baixa autoestima e falta de apoio familiar assim como também dos colegas. 

4.1 Procedimentos de Análise de Dados 

Durante o nosso estagio em escolas públicas e privadas tivemos a portunidade de 

vivenciar de perto as preocupaçóes frequentes dos professores e não só em relação ao 

processo de incluão escolar e ao desafio de ensinar alunos que enfrentam dificuldades de 

aprendizagem, especialmente em disciplinas como matemática. Essas experiencias destacam a 

importancia crucial de investigar mais profundamnte essa realidade por meio de entrevistas 

detalhadas. 

A análise dos dados dessas entrevistas foi um passo fundamental nesse processo a 

transcrição minuciosa permitiu não apenas capturar as diferentes respostas e perceptivas de 

cada entrevistado, mais também revisitou os gestos e expressóesfacias que acompanharam 

essas interações. Esses detalhes não verbais forneceram uma camada adcional de INSIGHTS, 

enriquecendo significativamente nossa compreensáo dos sentimentos dos participantes e das 

complexidades das situações vivenciadas. 

Ao registrar essas manifestações, conseguimos não apenas documentar informações 

valiosas sobre as experiencias pessoas dos envolvidos mais também capturar nuances 

emocionais e contextuais que são essenciais para formular estrategeias mais eficazes e 

empáticas no ambiente escolar. Esse processo de análise não apenas informa a nossa prática 

educacional, mas também promove uma reflexão contínua sobre como melhor apoiar tanto os 

alunos quantos os professores na jornada educativa. 

Essa expansão amplia o conteúdo original detalhando mais sobre a importância das 

entrevistas e como analise detalhada dos dados coletados contribuem para uma compreensão 

mais profunda e informada das questões educacionais discutidas. 
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5 PROPOSTAS DE CRIAÇÃO DE UM CENTRO DE  REFORCO  ESCOLAR 

PARA CAPACITAÇÃO DE ALUNOS COM  DIFICULDADES DE 

APRENDIZAGEM DE CÁLCULOS  MATEMÁTICOS NA COMUNA SEDE DA 

CAÁLA 

Um centro de capacitação para aulas em matemáticas busca criar um ambiente 

acolhedor e encorajador, onde os estudantes se sintam valorizados e apoiados em seu 

aprendizado. Geralmente esse centrooferece programas e recursos educativos para ajudar os 

indivíduos a adquirirem as habilidades necessárias para que se expressem. 

O centro de explicação pode oferecer aulas em grupos ou individuais, além de 

materiais de apoio, como livros ,computadore e jogos educativos. 

5.2 Estudo de viabilidade da proposta de solução.   

O presente capítulo do projeto é dedicado à exposição de se pode combater o problema 

identificado, que e problemas de cálculos matemático.  Dessa forma, depois de ter sido 

discutido cuidadosamente os assuntos que têm haver com o processo de ensino aprendizagem 

da matemática,  pretende –se logo em seguida apresentar duas matrizes de desenvolvimento 

funcional de um Projeto, sendo estes Matriz de plano de ação e a Matriz de Negócios 

CANVAS.   

5.1 Demonstração do Plano de Ação . 

O quê  Porquê  Quem Quando Onde Como Quanto custa Avaliação  

Criação de 

um centro 

de para 

minimizar 

problemas 

na 

disciplina 

de 

matemática  

Detectou-se a 

fraca 

assimilaçaodos 

alunos na 

disciplina de 

matemática  

Alunos da 

escola 

primaria 

numero 20 

caala 

O 

projeto 

vai 

estar 

pronto 

em 

2025à 

2026. 

No 

município 

da Caála 

na 

localidade 

de rua 

hojiaenda. 

Tem de se ter 

todo matarial 

necessário, 

para  

a 

concretização 

e o arranque 

do mesmo 

Para ter o 

projeto na 

realidade e 

concretiza-lo, 

precisa-se de 

4.000.000.00kz. 

A 

conclusão 

do projeto  

Fonte: Autor 2024 



34 

 

 

 

 

5.3MODELO DE NEGOCIO CANVAS 

Parcerias Principais: Centros   Escolares. 

Escolas primárias  - Escolas de Ensino 

Secundário público /Privado. 

Atividades Principais : Aulas para alunos 

com incapacidade de cálculos em matemática. 

Em funcionamento, isto em dois período 

durante o dia. 

Proposta de Valor: Alta autoestima aos 

alunos do ensino primário . Independência aos  

alunos. E confiança aos encarregados de 

educaao 

Estrutura de Custos: 4.000.000.00 de 

kwanzas. 

30% do fundo próprio, e 70 % empréstimo, 

para devolver depois de 7 meses. 
Pagamento em check. Pagamento em via de 

transferência  

 

Relacionamento com clientes:No momento 

de aulas e de reuniões presenciais. 

Relacionamento de Marketing digital. 

Parcerias 

Instituições escolares, ONG 

Fonte: Autor2024. 

5.2 Visão filosófica do  centro 

O nosso centro,vai trazer uma visão filosófica da base socialista, porque pretende em 

resolver problemas que tem haver com a sociedade particularmente de alunos, que apresentam 

dificuldades em cálculos. E a base socialista, vai assegurar cientificamente o centro quer do 

ponto de vista pedagógico para dar respostas ao problema identificado. Como, o problema e a 

matemática, vamos adotar principalmente o sistema Elconin-Davidov-Repquin.  

5.3 Estrutura do centro 

O centro vai ter 30 metros no  comprimento e 6 na largura. Em  cada turma de estudo,  

vai ter duas janelas, uma mesa e cadeira, um quadro preto, uma projetora e carteiras para 

alunos e a mesma, vai funcionar em dois turnos. E o centro vai ter uma biblioteca para 

consultas E as aulas normalmente começam das 7h30 minutos às 11h pontualmente. E no 

período diurno, começa das 12h30 minutos às 16h pontualmente.  



35 

 

 

 

5.4 Organigrama 

O centro, será coordenado, por um Diretor geral, Diretor pedagógico, uma secretária, 

três professores que vão assegurar o processo de ensino. Um  guarda,  e um agente da 

limpeza.  

5.5 Métodos 

Analisando a velocidade e os desafios reais da vida, no mundo século XXI, o centro 

vai adotar metodologias ativas, para despertar aos mesmos, a serem responsáveis das suas 

aprendizagens durante o processo da mesma e assumir de uma forma apropriada e consciente 

a identidade da vida.  

5.6 Autores 

Serão adoptados autores da corrente socialista:Carle Marx, Fredric Engel, Osvaldo 

Mame, Ademir Damásio, Vygotisk,  Luria, Liontiev. 

5.7 Pagamentos 

Cada aluno na fase inicial, vai pagar 4.500 mensal. E de uma forma previsível, até em 

2025-2026 o ano do arranque tivermos 150 alunos , teremos 675. 000.00 de Kwanzas do valor 

pago dos alunos mensalmente. 

5.8 Tabela salarial dos funcionários 

_Salário mensal do diretor geral é 50.000.00.Kwanzas 

_salário mensal do diretor pedagógico é 45.000.00kz. 

_salário mensal dos professores é 40 .000.00 KZ 

_Salário mensal da secretária, guarda e agente da limpeza é 30.000.00kz. 

_Manutenção do centro é 100.000.00 mensal.  

Total ___________________________________________325.000.00kwanzas apagar.  

Finalmente contamos com o lucro mensal de 350.000.00 kwanzas. 
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5.9 Missão, visão e viabilidade do centro 

5.9.1 MISSÃO 

A nossa missão está altamente nas respostas dos inquiritos, alunos e membros diretivos 

que quase todos eles disseram que os alunos tem apresentado problemas em cálculos 

matemáticos durante as aulas,Com isto, a nossa missão é muito grande, primeiro é atender e 

resolver todos os problemas que os alunos trazem no nosso centro, principalmente em 

Matematica.Em 5 anos, vamos abrir um centro na comuna da calenga depois de 10 anos, 

vamos estender as nossas visões e a nossa rede escolar de explicação no município da ecunha 

e posteriormente em outras províncias do pais. Isso inclui:  

Capacitar alunos com dificuldades de aprendizagem de cálculos matemáticos na 

comuna sede da Caála, oferecendo métodos pedagógicos inovadores e 

personalizados para promover o sucesso acadêmico e a autoconfiança dos 

estudantes. 

Visão: Ser reconhecido como um centro de referência na superação de desafios matemáticos, 

transformando as dificuldades em oportunidades de crescimento e preparando os alunos para 

o sucesso em suas trajetórias educacionais e profissionais. 

Viabilidade: O centro é financeiramente viável, com recursos obtidos por meio de parcerias 

locais, doações e apoio governamental. A estruturação do centro contará com profissionais 

qualificados, materiais pedagógicos adequados e um ambiente de aprendizado acolhedor, 

garantindo a eficácia do projeto e seu impacto positivo na comunidade. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto as dificuldades de aprendizagem em Matemática podem ocorrer por diversos 

fatores, sejam eles afectivos, cognitivos ou mesmo físicos. É imprescindível que haja uma 

preocupação maior com relação à educação do indivíduo na sociedade. Lidar com o 

aprendizado em Matemática se torna complexo a partir do momento em que não são sanados 

problemas que advém de muito tempo ou pelo menos que se trabalhe para a melhoria da 

qualidade do ensino. É importante que o sistema de ensino esteja adequado à realidade do 

aluno e que busque alternativas para desenvolver o cidadão de forma íntegra e participativa. O 

trabalho conjunto entre escola, pais, professores e alunos são imprescindíveis para que os 

problemas possam ser mais bem tratados e acompanhados ou até mesmo com que se evitem 

possíveis transtornos. 

Indicadores estatísticos dizem-nos que a maior parte dos alunos revela problemas na 

aprendizagem das noções matemáticas. Estas complicações podem não estar associadas a 

fatores como desinteresse/desmotivação/preguiça, mas relacionadas com “Dificuldades de 

Cálculo e Raciocínio Lógico”. 

Para usar materiais manipuláveis em aulas de matemática, o professor precisa: 

respeitar o tempo de aprendizagem; desenvolver aulas contextualizadas e articuladas com a 

realidade do aluno; permitir que os alunos participem da construção da actividade, desde o 

início da proposta até a confecção do material manipulável, pois a probabilidade dele 

aprender é muito maior; elaborar estratégias de ensino que favoreçam não somente o 

aprendizado do aluno, mas a resolução de problemas diários. Vale ressaltar que apenas 

manusear materiais manipuláveis não significa que os alunos estão aprendendo, pois é 

indispensável à interação entre alunos e o professor, as discussões e a escuta atenta, visto que 

é a partir dessa mediação que o significado e uso dos manipuláveis passam a ser 

compartilhados e válido no contexto escolar. Quanto ao grau de satisfação, com relação às 

intervenções. 
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